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Artigo 2.º Fins

Constituem fins da política pública de solos, de ordenamento do território e de
urbanismo:

a) Valorizar as potencialidades do solo, salvaguardando a sua qualidade e a
realização das suas funções ambientais, económicas, sociais e culturais, enquanto
suporte físico e de enquadramento cultural para as pessoas e suas atividades
(…)
c) Reforçar a coesão nacional (…) assegurando a igualdade de oportunidades dos
cidadãos no acesso às infraestruturas, equipamentos, serviços e funções urbanas,
em especial aos equipamentos e serviços que promovam o apoio à família, à
terceira idade e à inclusão social;
(...)
n) Promover a acessibilidade de pessoas com mobilidade condicionada aos
edifícios, equipamentos e espaços verdes ou outros espaços de utilização coletiva.

Lei 31/2014, de 30 de maio
Lei de bases gerais da política pública de solos, de

ordenamento do território e de urbanismo

(...)



1 — As políticas públicas e as atuações administrativas em matéria de solos, de
ordenamento do território e de urbanismo estão subordinadas aos seguintes
princípios gerais:

a) Solidariedade intra e intergeracional, assegurando às gerações
presentes e futuras qualidade de e vida e um equilibrado desenvolvimento
socioeconómico;

(...)
c) Economia e eficiência, assegurando a utilização racional e eficiente

dos recursos naturais e culturais, bem como a sustentabilidade ambiental e
financeira das opções adotadas pelos programas e planos territoriais;

d) Coordenação e compatibilização das diversas políticas públicas com
incidência territorial com as políticas de desenvolvimento económico e social,
assegurando uma adequada ponderação dos interesses públicos e privados em
presença;

(...)
g) Participação dos cidadãos, reforçando o acesso à informação e à

intervenção nos procedimentos de elaboração, execução, avaliação e revisão dos
programas e planos territoriais;

Artigo 3.º Princípios Gerais



1 — Todos têm o direito a:
a) Usar e fruir o solo, no respeito pelos usos e utilizações previstos na lei

e nos programas e planos territoriais;
b) Beneficiar, nos termos da lei, dos bens do domínio público e usar as

infraestruturas de utilização coletiva;
c) Aceder, em condições de igualdade, a espaços coletivos e de uso

público, designadamente equipamentos, espaços verdes e outros espaços de
utilização coletiva.

2 — Todos gozam dos direitos de intervir e participar nos procedimentos
administrativos relativos ao solo, ordenamento do território e urbanismo,
nomeadamente:

a) O direito de participação efetiva nos procedimentos com incidência
na ocupação, uso e transformação dos solos através da apresentação de
propostas, sugestões e reclamações, bem como o direito a obter uma resposta
fundamentada da administração nos termos da lei;

b) O direito de acesso à informação de que as entidades públicas
disponham e aos documentos que integram os procedimentos referidos na alínea
anterior.

Artigo 6.º Outros Direitos



Todos têm o dever de:

a) Utilizar de forma sustentável e racional o território e os recursos
naturais;

b) Respeitar o ambiente, o património cultural e a paisagem;

c) Utilizar de forma correta os bens do domínio público, as
infraestruturas, os serviços urbanos, os equipamentos, os espaços verdes ou
outros espaços de utilização coletiva, bem como abster-se de realizar quaisquer
atos ou de desenvolver quaisquer atividades que comportem um perigo de lesão
dos mesmos.

Artigo 7.º Deveres Gerais



Programa Base

Passeio Ribeirinho do Seixal 1ª, 2ª e 3ª fase

planear o município para as pessoas



Passeio Ribeirinho do Seixal - Existente



Passeio Ribeirinho do Seixal - 1ªfase



Programa Base

Passeio Ribeirinho do Seixal - 1ªfase

Área de Intervenção: 60 000 m2



Passeio Ribeirinho do Seixal - 1ªfase



Tipologias:

• Espaços pedonalizados

• Espaços verdes

• Ruas (comuns)

• Ruas mistas

Passeio Ribeirinho do Seixal - 1ªfase



Programa Base

Passeio Ribeirinho do Seixal - 1ªfase



Período difícil da empreitada em espaço público



Antes...e...depois

Antes….e depois



Programa Base

Passeio Ribeirinho do Seixal - 1ªfase



Programa Base

Passeio Ribeirinho do Seixal - 1ªfase



Programa Base

Passeio Ribeirinho do Seixal - 1ªfase



Programa Base

PORTUGAL É DOS PAÍSES DA EUROPA MAIS

SEDENTÁRIOS

68% da população não pratica exercício físico e apenas 5% o faz de forma regular

(Eurobarómetro – 2017)

As doenças associadas aos comportamentos estão relacionadas com 45% do total de

doenças existentes, sendo que 12,4% da população portuguesa tem diabetes e 6 em

cada 10 portugueses são pré-obesos ou obesos.

Metade das causas de doença e de morte em Portugal têm relação direta com a

alimentação e com o sedentarismo.

A inatividade física está na base de 14% da mortalidade em Portugal.

Pessoas em saúde



Programa Base

A evidência científica demonstra que o sedentarismo é responsável por:

8% dos casos de doença das coronárias,;

11% dos casos de diabetes tipo II;

14% dos casos de cancro da mama;

15% de cancro colo-rectal;

14% da mortalidade geral.

Se a atividade física se tornasse uma prática comum a toda a população portuguesa,

1 em cada 7 mortes poderia ser evitada anualmente.

Pessoas em saúde



Programa Base

O Seixal é um exemplo de como se pode contrariar esta realidade, com impactos

na saúde física, mental e na qualidade de vida das nossas populações.

Com a regeneração das frentes ribeirinhas foram libertados cerca de 4 KM de

área confinante com a Baía do Seixal (ESPAÇOS DE UTILIZAÇÃO COLETIVA), onde

diariamente milhares de pessoas a utilizam para caminhadas, passeios, corrida ou

bicicleta.

A execução de ciclovias dedicadas veio também potenciar o uso de bicicleta

enquanto meio de transporte.

Pessoas em saúde



Programa Base

Passeio Ribeirinho do Seixal 
1ªfase



Programa Base

Passeio Ribeirinho do Seixal - 1ªfase



Programa Base

Passeio Ribeirinho do Seixal - 1ªfase



Passeio Ribeirinho do Seixal  2ª e 3ª fase
+

Ponte Seixal-Barreiro



Concretizar uma ligação pedonal e ciclável entre o núcleo antigo e o terminal fluvial do Seixal;

Resgatar o Largo dos Restauradores para a utilização coletiva pedonal sem pôr em causa a sua
função atual de bolsa de estacionamento;

Constituir um sistema de espaços verdes ribeirinhos;

Requalificar os espaços de acesso ao transporte fluvial.

Passeio Ribeirinho do Seixal -

2ªfase



Passeio Ribeirinho do Seixal  2ª
(Largo dos Restauradores – Terminal Fluvial do 

Seixal)



Passeio Ribeirinho do Seixal  2ª



Passeio Ribeirinho do Seixal  3ª 

fase



Passeio Ribeirinho do Seixal  4ª fase - Ponte Seixal Barreiro



Redefinição e renovação da rede viária existente integrando adequadamente os espaços
de estacionamento automóvel;

Construção de espaços públicos de utilização pedonal significantes (praças), servidos por
uma rede contínua e coerente de percursos pedonais acessíveis;

Criação de espaços de solo permeável que intensifiquem o sistema plantado e permitam
atividades de recreio e lazer;

Plantação de um sistema abrangente e coerente de arborização urbana;

Implantação de percursos cicláveis e suas ligações à rede municipal existente;

Objetivos do projeto 
Passeio Ribeirinho do 

Seixal



Instalação de um sistema de iluminação pública de última geração especificamente
desenhado para as diversas utilizações previstas no espaço público;

Renovação e adaptação das redes técnicas existentes coerentemente com a solução
projetada.

A operação urbanística realiza-se em domínio municipal.

Uma parte significativa da área do projeto está abrangida por servidões administrativas
ou restrições de utilidade pública como sejam a Reserva Ecológica Nacional (REN), áreas
inundáveis, áreas de jurisdição portuária e infraestruturas primárias de saneamento.

Há ainda áreas concessionadas como é o caso da área do terminal portuário
concessionado à Soflusa/Transtejo.

Objetivos do projeto 
Passeio Ribeirinho do 

Seixal



Passeio Ribeirinho do Seixal 1ª  fase  

Passeio Ribeirinho do Seixal 2ª fase 

Projeto  em elaboração  - Praça dos Mártires da Liberdade e o Terminal Fluvial

Projeto já executado - Quinta dos Franceses e a Praça dos Mártires da Liberdade

Passeio Ribeirinho do Seixal 3ª 

fase Projeto em elaboração - Antiga Estação Ferroviária  e o Pontão da Azinheira 

Passeio Ribeirinho do Seixal 4ª fase - Ponte Seixal-Barreiro

Esta candidatura encontra-se concluída
investimento total de 1.816.542,24 €, 
investimento elegível de 1.199.959,99 €, 

(o que corresponde a uma comparticipação FEDER de 599.980,00 €)

investimento total de 8.027.756,00€ 
investimento elegível de 2.526.558,00€

fase de estudo, mantém-se a intenção de um dia a ponte, poder ser uma realidade



Do ponto de vista do seu financiamento, esta operação enquadra-se na
prioridade de investimento (PI) 4.5 do Programa Operacional Regional de
Lisboa 2014-2020 a qual visa a “promoção de estratégias de baixo teor de
carbono para todos os tipos de territórios, nomeadamente as zonas urbanas,
incluindo a promoção da mobilidade urbana multimodal sustentável e
medidas de adaptação relevantes para a atenuação”, e insere-se no Plano de
Ação de Mobilidade Urbana Sustentável da Área Metropolitana de Lisboa
(PAMUS AML).

Candidaturas e fundos comunitários



Reabilitação urbana

Ainda...no que  tange a planear o município para as pessoas



Hotel da Mundet



Hotel da Mundet



Centros Náuticos do Seixal e Amora



Centro de Inovação Criativa



Proteção de recursos, vertente naturais - criação de um silo 



Coisas a fazer

Qualificação do património existente e obsoleto



Reabilitação da 
Quinta da Trindade

Plano de Pormenor da
Ponta dos Corvos

Hotel do Seixal e 
Porto de Recreio do Seixal





obrigada pela atenção


